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INTRODUÇÃO:

O cuidado configura o centro da atuação do enfermeiro, que desenvolve práticas de atuação

profissional, como a sistematização da assistência nas consultas de enfermagem, pautadas por

competências e habilidades técnicas e cognitivas, saber científico e prática clínica, visando atender

demandas de saúde-doença de um indivíduo (SILVEIRA et al, 2013).

A formação acadêmica e capacitação desses profissionais se faz necessária e deve ser

constante para que o cuidado seja centrado no indivíduo e, aqui destaca-se a atenção à pessoa idosa.

Tendo em vista o envelhecimento populacional como processo heterogêneo e progressivo e a

crescente demanda de saúde desse grupo, ainda existem lacunas na formação de profissionais que

reconheçam e atendam às peculiaridades do idoso (WHO, 2017).

A Avaliação Multidimensional Rápida da Pessoa Idosa (AMRPI) é definida como um processo

diagnóstico multidisciplinar das necessidades biopsicossociais da pessoa idosa, permitindo o

direcionamento de intervenções organizadas em planos de cuidados singulares (NUNES; REZENDE,

2020). Para que o profissional enfermeiro seja capaz de conduzir uma consulta gerontológica com

qualidade e segurança, com a utilização de ferramentas corretas e úteis para avaliação dos casos,

como a AMRPI, é preciso uma formação que prepare e instrumentalize tais profissionais, visando a

promoção do envelhecimento saudável.

Dessa forma, nota-se que estratégias de ensino com metodologias ativas, como a simulação

clínica, estão sendo cada vez mais investidas (COREN-SP, 2020). Dado que existem poucos cenários

simulados voltados à pessoa idosa na literatura, justifica-se a realização deste estudo. Dessa forma,

XXXII Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2024 1



objetiva-se construir e validar um cenário de simulação clínica sobre avaliação multidimensional rápida

da pessoa idosa.

METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo metodológico, em que se realizou a elaboração e validação do cenário

simulado.

Para a construção do cenário de simulação e da lista de ações esperadas, inicialmente

realizou-se uma revisão de literatura sobre avaliação multidimensional da pessoa idosa por meio das

bases de dados PUBMED, CINAHL, Biblioteca Virtual de Saúde, ERICH e Google Acadêmico com

base nos descritores: “Idoso”; “Treinamento por Simulação”, “Avaliação Geriátrica”; e “Atenção

Primária à Saúde”, sem recorte temporal. Em seguida, o cenário foi elaborado de acordo com os

critérios do framework Modelo de Simulação de Ensino em Enfermagem (JEFFRIES, 2005) e com as

diretrizes da International Nursing Association for Clinical Simulation and Learning (INACSL).

A validação semântica foi realizada por meio da colaboração de seis pesquisadores das áreas

de interesse do estudo, ou seja, que tenham experiências com práticas simuladas e que atuem na área

de gerontologia (POLIT; BECK, 2011). Tais pesquisadores receberam via e-mail um formulário

eletrônico, o qual foi elaborado através da plataforma REDCap, contendo quatro seções: a) Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido; b) Caracterização sociodemográfica; c) Cenário de simulação

clínica; d) Escala de Design da Simulação (EDS) (ALMEIDA et al, 2015).

A EDS é formulada com oito subitens, que em conjunto contemplam 42 questões relacionadas

ao conteúdo do cenário de simulação. Cada item é avaliado através de uma escala do tipo Likert,

sendo as opções: “adequado”, “adequado com possibilidade de revisão”, “precisa ser reformulado” e

“inadequado”. Para fins de cálculos quantitativos, os itens da escala correspondem a 4, 3, 2 e 1

pontos, respectivamente.

O formulário foi enviado aos especialistas, sendo solicitado um prazo de 15 dias para devolução

das respostas. Caso não houvesse o retorno, um novo convite era reenviado. A coleta de dados

ocorreu nos meses de junho e julho de 2024.

Os dados foram tabulados e analisados no programa Microsoft Excel. Para a caracterização da

amostra do estudo, realizou-se a estatística descritiva simples. Para a análise de validação semântica

e de conteúdo do cenário de simulação, foi utilizado o índice de validade de conteúdo (IVC).

Para cada item, calculou-se o IVC por meio da frequência de pontuações “3” e “4” obtidas pelo

item, dividido pelo número de especialistas. IVCs com valor igual ou superior a 0,90 foram

considerados aceitáveis (KARPA et al, 2019). Caso houvessem itens com pontuação “1” ou “2”, ou com

IVC menores que 0,90 seriam revisados. Calculou-se também, o IVC total através da média dos IVCs
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de todos os itens avaliados. Após a revisão, as considerações de todos os juízes foram compiladas e

analisadas.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de

Campinas (CAAE: 76382023.6.0000.5404).

RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÃO:

Foram identificados três artigos e, após leitura na íntegra dos materiais, somente um artigo de

fato respondia à questão norteadora. O artigo em questão, publicado em 2019, tinha como objetivo

descrever a realização de um ambiente simulado voltado para o atendimento em gerontologia com

enfoque multidisciplinar. A amostra foi constituída por 340 estudantes dos cursos de medicina,

enfermagem, terapia ocupacional e fisioterapia de uma universidade americana8. A literatura aponta

que os cenários simulados direcionados às pessoas idosas, em sua maioria, referem-se a questões

específicas, como cuidado na demência, delirium, doenças crônicas e síndromes geriátricas, por

exemplo, corroborando com a justificativa de execução do presente trabalho quanto à limitação da

presença do tema na literatura (SIEW; WONG; CHANG, 2021; ARROGANTE et al, 2022; MEYER;

JAMES; WHITE, 2022).

Em seguida, o cenário simulado foi elaborado considerando os referenciais teóricos do

envelhecimento saudável e das orientações do Ministério de Saúde. O objetivo do cenário consiste em

desenvolver habilidades técnicas e raciocínio clínico na avaliação multidimensional rápida da pessoa

idosa, podendo ser aplicado a estudantes de graduação ou profissionais de enfermagem com

conhecimentos prévios sobre a temática.

Participaram da validação semântica e de conteúdo seis avaliadores do cenário, que eram

mulheres (100%), com média de idade de 44,5 anos, enfermeiras (83,3%) ou assistentes sociais

(16,6%) e tempo médio de atuação em gerontologia e/ou simulação clínica de 16,8 anos. Todos os 42

itens da EDS obtiveram IVC igual a 1,0, indicando adequação. O IVC total da escala também foi igual a

1,0, demonstrando que o cenário de simulação clínica é adequado e pode ser aplicado em meios

educacionais. Foram realizadas adequações no cenário simulado, considerando algumas sugestões

adicionais dos avaliadores como revisão do título (inclusão do termo “rápida” da AMRPI) e do número

de objetivos, bem como a inclusão de falas da pessoa simulada quanto a algumas questões da

AMRPI.

Nota-se que a elaboração de uma atividade simulada deve determinar os objetivos e focos de

aprendizagem a serem atingidos pelos estudantes. Porém, uma vez que o desempenho no presente

estudo está relacionado ao reconhecimento de prioridades e necessidades de cuidado da pessoa

idosa, percebe-se a necessidade de planejamento e validação criteriosa (VARGA et al, 2009). Uma vez

que o ensino com uso de pacientes simulados agrega na educação em gerontologia, espera-se que o

trabalho também possa contribuir na perspectiva de capacitação e formação de profissionais da saúde.
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CONCLUSÕES:

O cenário elaborado sobre a simulação clínica para avaliação multidimensional rápida da

pessoa idosa é válido, podendo ser aplicado por educadores a fim de aprimorar o ensino

gerontológico.
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